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O povo — O que estão fazendo ?

Azeredo — Preparando um b/u//. Vamos escondel-o para que aqui não amarrem a cavalhada.
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DESENHO REG 1STRADO 1| V

VISITEM A LINDA EXPOSICAO NO

„PARC ROYAL"

A vida social moderna

exige um tratamento es~

pecial para' conservar a

agilidade e a plena ri~

gides. dos nervos.

A dama do nosso grande

mundo, depois de um

baile prolongado até a

alvorada, agrega ao seu

banho uma dose tonifi-

cante da

Legitima Agua de

Colonia ,,4711"

e logo rejuvenescida, de~

dica~se ao tennis ou a

outros desportes saudaveis

DESENHO REGISTRADO

HIA7V'

VISITEM A LINDA EXPOSIÇÃO NO

PARC ROYAL
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DA VIDA DE LUTliERO

Em 1525 Luthero casou se com a ex-freira Catha-

rina de Bora. Declarou que fez isto para honrar a

vida matrimonial. Sem muita meditação Luthero rea-

lizou seu intento. O pastor da cidade (Stadt Kirche)

Burgenhagen, impetrou as bençams sobre o novo

casal, na presença de alguns amigos, na residencia de

Luthero. Só depois de duas semanas houve uma festa

de casamento para todo o povo, como reaffirmação

publica das nupcias do reformador. Este passo escan-

dalizou e muitos frades e padres seguiram os passos

de Luthero. Catharina não possuia belleza notável

nem riquezas materiaes, porém, tornou-se uma com-

panheira fiel e esposa energica de Luthero, durante

muitos annos. Foi unia boa mãe no meio duma fa-

milia numerosa e soube dirigir os negocios do lar

com rara habilidade. Luthero era jovial no meio dos

seus filhos e grande admirador da musica. Cantava

com enthusiasmo e tocava flauta. Os seus hábitos de

vida eram simples, refeições moderadas com um pouco
de vinho e bastante cerveja fabricada em casa. Muitas

vezes Luthero mesmo concertava a sua roupa e de

boa vontade se relacionava com toda a classe de

pessoas.

* * * 
Chama-se «aclide» um dardo usado por di-

versos povos antigos. Era uma arma de arremesso de
haste fina, redonda, á qual prendia-se e enrolava-se
um foi comprido, cuja extremidade ficava na mão e

que servia para recolher a arma e podel-a atirar de
novo.

O aclide parece ter sido a origem do «pilum»

romano ou da «azagaia» dos germanos.

* * * 
Tres grandes tunneis têm sido projectados na

Europa desde muitos annos: o do canal da Mancha,
o do Mar de Marmara e do estreito de Oi-
braltar. Mas, no ponto de vista technico, as diffieul-
dades que se têm opposto á realização dessas obras são
consideráveis. Menos consideráveis, em todo o caso,
de que as difficuldades de ordem política...

O escolho que impediu, até hoje, a construcção do
tunnel sobre o canal da Mancha foi a opposição da
Cirã Bretanha, cujo isolamento do resto do continente
europeu teria desapparecido com esse tunnel.

m,
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TEU É O MUNDO

INTELLIGENTE LEITOR

OU ENCANTADORA

LEITORA :

Queres conhecer os meios

que te guiarão a conseguir
fortuna, Amor, Felicidade,
Êxito em Negocios, Jógos
e Loterias ? Pede GRÁTIS
meu livrinho «O MEN-
SAOEIRO DA DITA».

Remette 300 rs. em sellos

para resposta.

Profa Nila Mara — Cale Matheu, 1924

Aires ( Argentina )

Lysol, en tempo de epidemias

Para 
que 

a limpeza seja um.

verdadeira 
protecção 

do lar

Para defender o seu lar do atique impiedoso

de moléstias contagiosas, faça com que tode

o dia de limpeza seja um 
"dia 

de Lysol". Ern

tempo de epidemia, como a grippe, o typho,

a febre amarella, a disenteria, a variola, etc.,

a protecção que o 
"Lysol" 

offerece na limpeza

completa da casa é medida indispensável.

Os gérmens que propagam a

moléstia escondem-se ameaça-

dores e sinistros no trinco das

portas, no corrimão das esca-

das, nas cadeiras, nos soalhos

cmfim, em todo o objecto

exposto ao contacto da mão

humana, dos adultos ou das creanças.

Não importa o cuidado com que se faça

a limpeza, usando-se o sabão e a agua, os gér-
mens continuam impiedosos,

na sua missão de morte. Com-

bata-os! Proteja o seu lar con-

tra elles.

Nas épocas de epidemias

use-se o 
"Lysol" 

também para

desinfectar as mãos varias vezes

por dia, diluindo-o de accordo

com as direcções do rótulo.

Desimortante

J£ysol se tende nas drogarias e harmacias

em vtdrios de tres tamanhos.
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PERFUMARIÁS LOPES

RIO-S. PAULO

que tratamos. Em Santa Helena,

disse a La Cases: «Foi numa sexta

feira que parti de Saint-Cloud para
a campanha da Rússia.

— 88 £ B 

* * * 
A grande muralha da China,

que se extende por 2400 kilometros

e foi construída ha mais de 20

séculos, é a única obra humana

que se pode ver do planei? Marte.

D ¦ ?

A VENDA

EM TODO

BW

Conserve a cutis

jovem com

Cera Mercolized

Faça desapparecer as imperfeições da sua cutis

empregando regularmente Cera Pura Mercolized.

Adquira a em sua pharmacia e use-a conforme as in-

strucções. A Cera Mercolized faz a pelle velha des-

prender-se em partículas imperceptíveis, e com esta

todos os defeitos da têz, taes como sardas, manchas

etc. Desta maneira, a cutis recupera o seu aspecto

natural, tornando a mostrar a formosura primitiva

que com os annos se havia esmaecido.

CATARRHOS

BRONCHITES CHRONICAS

CAPSULAS

GOUTTES LIVONIENNES

-? ¦ D'

Flaubert, os dois Goncourt, etc.,
escolheram para se reunir a sexta
feira. Mas por uma curiosa con
tradição, não podiam admittir que
fossem treze á mesa: e, sempre

que isso succedia, era chamado o
dono do restaurante onde jantavam,
e pediam que elle «emprestasse»

o filho, um collegial, destinado a
conjurar a má sorte.

Napoleão attribuia uma influen-
cia fatal ao numero e ao dia de

É O MELHOR

E NÃO È 0 MAIS CARO

SUPERIOR

AOS ESTRANGEIROS

bde 

TROUETTE-PERRET

ote-Alcatrào - Balsamo de Tolu

;ra-se emtodas Drogarias e Pharmaclas

Appr. D.G.S.P. sob o N* 5o cm 5-2-1887..

* * * 
Nos últimos annos do se-

indo império francez eminentes

piriios, taes como Renan, Gautier

-a.

Henri Becque

¦mem exemplar é o que vive

sa da amante e morre na da
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* * * 
O rio Huang ho (rio Amarello) é cognomi-

nado «A triste/.a da China» por causa das espantosas

cheias; todavia, nas suas margens, vive a maior parte
dos milhões de habitantes da China.

Nessas regiões, os furiosos ventos da Mongolia

arrojam, ha séculos, constantemente, nuvens de areia

amarella, cobrindo os valles de espessas camadas.

Existe, portanto, na China, uma terra amarella,

com um rio também amarello que, ao correr por um

solo brando, corróe suas margens e conduz terras

arenosas e turvas que lança num mar amarello.

Essa região amarella da China septentrional é

mais futil que a vermelha da China central; nas terras

chamadas loess, ha ricas colheitas.

Um dos títulos do imperador da China era o de

«Senhor da Terra Amarella».

Não mancham

Nem o calor, nem a humidade ou o suór

podem affectar o chapeado dos botões

Krementz. Eis porque 
elles nunca deixam

manchas de azinhavre no pescoço.

KREMENTZ

ÍProcnre o nome dKrementz, estampado no reverso.

COMPANHIA MERCANTIL PAN-AMERICANA

Rua Chile 7, 2 o andar Rio de Janeiro

* * 
Brevemente iniciará a sua viagem em volta

do mundo um navio construído em estaleiro norue-

guez, exactamente sob os planos das naves usadas

ha mil annos, a bordo do qual serão transportadas

amostras dos principaes productos industriaes da

Noruega. Antes, tocará nos portos daquelle paiz, nos

quaes a equipagem fará collectas destinadas ás des-

pesas de um monumento em homenagem á memória
do explorador Amundsen c dos officiaes francezes
desapparecidos no soccorro ao dirigivel Italia.

No baptismo official, recebeu essa original embar-
cação o nome de »Roald-Amundsen»

V.Gx.Gstd

Herniado ?

oacooo gg ??????

Quer obter uma cura

Completa e Permanente?

aaoaaa gg ??????

Ensaie Isto Grátis.

Applique-o a qualquer quebradura, que seja antiga

ou recente, grande ou pequena e logo V. Sa. estará

no caminho da cura. Eis-aqui uma verdade que con-

venceu a milhares de pessoas.

SE ENVIA GRÁTIS COMO PROVA.

Roga-se aos herniados, homens, mulheres, creança»

mandarem vir uma prova deste maravilhoso remedio

estimulante que nada lhes custará a elles.

Basta friccionar com este remedio os musculos ao

redor da abertura herniada para que seguidamente

estes principiem á se pôrem mais duros, até que a

abertura se cerre natural e gradualmente e que em

fim, o uso da funda não mais se torna necessário.

NÃO OLVIDE PEDIR ESTE ENSAIO

ORATIS A TODOS.

Se fôr por acaso que a sua quebradura não muito

lhe moleste, isto não é razão para V. Sa. sempre se

expor ao incommodo da funda. PORQUE SOFFRER

MAIS ESTE FUNESTO MAL ? Porque correr o

perigo da Gangrena ? e outros males semelhantes que

provêm freqüentemente duma hérnia, pelo momento

de pouca importancia, mas que poderá ser das que
subitamente deixam muitos sobre a mesa das operações.

Ha muitas pessoas que correm diariamente perigos

parecidos sem sabel-o, justamente porque as suas

hérnias não lhes molestam e que não lhes impedem

de fazer as suas occupações diarias.

Escreva-nos em seguida, enchendo o coupon abaixo.

oratis nos Casos de hérnia.

W. S. Rice, Ltd., (S. 1255),

8 & 9, Stonecutter St., London, E. C. 4, Inglaterra

Sirva-se enviar-me uma amostra gratuita de seu remedio

estimulante para a hetnia,

Nome '£¦

DirecçÃo

Estado -g ¦.

C. — Rio de Janeiro
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FORMIGA - LEÃO

Os costumes das «formigas-leões»

são interessantes. Si os insectos

adultos são delgados, alados, fio-

ricolas, as suas larvas são, ao con-

trario, espessas com mandibulas

muito grandes, em forma de fouce.

Cavam, em logares arenosos, um

buraco em forma de funil, enter-

ram se no fundo e esperam os

insectos, sobretudo as formigas,

que vêm ali cahír, afordôam-nos,

\ançando-\hes areia, enterram-nos

e sugam-nos a vontade.

Outras larvas caminham, occultas

sob a areia, e sugam os insectos

n~ pasiagem.

As formigas-leões são insectos

elegantes, parecendo-se vagamente

com as donzelinhas.

* * * 
A repentina cessação de

fumar pode causar uma reacção

tão violenta no organismo de um

fumante inveterado quão a abrupta

suppressão de fornecimento de
morphina a um viciado dessa natu-
reza. Isto foi sobejamente demons-

trado por um escriptor no «The

Daily Mail». Conta-nos elle o caso
de um terrível fumador de cachimbo

que teve ordem de deixar o fumo,

allegando-se que irritava sua bocca
e que seu coração já estava irre-

guiar. Deixou de fumar, e em 15
dias deu mostras de estar com uma
doença cardíaca.

E' que a nicotina é uma droga,

e bem poderosa, da qual uma ou

duas gottas podem matar, mas sua
acção sobre o coração é moderai-o,

precisamente o que se deseja, na
maioria das moléstias desse orgão.

Desse modo, o tabaco tem um va-

lor medicinal definido e sua sup-

pressão pode causar desastrosos

effeitos.

(Agora, um commentario: Não

seria também o relator deste facto

um inveterado fumador de cachimbo

para arranjar as cousas desse modo,
a ponto de ver vantagens reaes no

uso do tabaco ?).

A PMYSIOriOMIA

A physionomia não está apenas

nos traços do rosto. Ha mãos espi-

rituaes e mãos sem imaginação.

Ha joelhos hypocritas, cotovellos

egoístas, hombros arrogantes e cos-

tas boas.

Anatole France

/d

CONSOLO

Facilmente nos consolamos das

desgraças dos amigos, quando ellas

nos dão occasião de assoalhar o

grande affecto que lhes temos.

La Rocmefoucauld

-DO-

tVILLACABRASl

A MAIS PURA E A MAIS ACTIVA

AGUAS PURGATIVAS NATURAES CONHECIDAS

VILLACABRAS

81, Rue Parmentler lyon - france



Somno tranquillo

é boa saúde; nos

pequeninos, 
so

com

O leite em pó consagrado

pela Classe Medica.
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«Declaro, a pe-
dido, que tenho

indicado, nos ca-

sos de ausência

de leite materno,

leite em pó «La-

ctogeno», por ser

dos melhores, en-

tre os seus con-

generes, e poder
ser utilizado com

vantagem, na ali-

mentação artifi-

ciai das crianças.

Rio, 21-6 29.

Dr. Edgard Fíl-

gueiras.

COMPANHIA NESTLÉ

RUA SANTA LUZIA 242 Caixa Postal 760

RIO DiE JANEIRO
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O ASSUCAR

«Não ha abalo nos nossos mus-

culos, não ha palpitação no nosso
coração, não ha sentelha na nossa
imaginação, que não sejam produ-
zidas pela forma mais commum do

assucar, a glucose» ; diz o Dr. Hut-

chinson e elucidando este ponto,
prova que nove décimos da com-

bustão no corpo humano são pro-
duzidos por alimentos feculosos;

o pão, cereaes, arroz, batatas, milho,

tapioca, etc., e que cada grão de

gomma por elles contido, se trans-

forma em assucar srb a forma de

glucose antes de ser digerido e

e queimado.
Tantas vezes tem sido o assucar

accusado de augmentar o peso do

corpo, milhões de pessoas sobre-

tudo senhoras e senhoritas teem

acceito a accusação como verdadeira

e por mais que lhes tentem as

gulodices assucaradas, sacrificam a

sua vontade ao sentimento virtuoso

de serem martyres de eleeancia.

A' parte os effeitos prejudiciaes
tantas vezes verificadcs nessa luta

pela delgadeza, parece agora que

o sacrifício é em vão. «O assucar»,
sustenta o Dr. Hutchinson, é um
alimento preparado paia ser quei-
mado e não depositar-se.

©

PENSAMENTO

Ha quédas que servem de ponto
de partida para subir mais alto...

Shakespeare

* * * 
Em França a população dos

campos era, ha 80 annos, compa-

rada com a população total, de

mais de 75 o o; hoje é de menos

de 51 o/o.

Mas não é apenas pelo facto de

que o homem dos campos immigre

para as cidades. E' porque também,

a população franceza já descreveu

em 37 departamentos; o ligtiro

accrescimo que houve em alguns

outros provêm de um affluxo de

extrangeiros. De 1920 a 1928 intro-

duziram se em França 1.409 if8

operários industriaes ou agrícolas.

Destes nem um terço repatriou se.

A França vae assim, crescentemente

deixando de ser franceza.

* * * 
Dois scientistas viennenses

verificaram que as pessoas que são

particularmente surdas ouvem muito

melhor quando suas cabeças são

expostas á luz.

Esta descoberta foi feita com o

auxilio de um pamphleto medico

com mais de 150 annos. Lá pelos
fins do século XVIII, a Universi-

dade de Ooettingen offereceu um

prêmio a quem apresentasse um

tratado sobre os effeitos da luz

sobre o corpo humano. Dois sei-

entistas contemporâneos que levan-

taram o prêmio declararam, entre

outras cousas, que a luz aperfeiçoa

a faculdade de ouvir.

As pesquizas modernas, expondo

as cabeças dos pacientes a pode-
rosa luz electrica, provaram uma

melhora de cerca de 50 por cento.

"LLOYD 
BRASILEIRO"

SERVIÇO DE PASSAGEIROS

PRÓXIMAS SAHIDAS DO RIO DE JANEIRO

EUROPA NORÍE SU1

Baq£ 15 Outubro

Ruy Barbosa .... 30 Outubro

Raul Soares. ... 15 Novembro

Cantuaria Guimaraes 30 Novembro

CuyabA 15 Dezembro

Alte. Alexandrino 30 Dezembro

Ruy Barbosa. ... 15 Janeiro

Baqe 30 Janeiro

Raul Soares. ... 15 Fevereiro

Cantuaria Guimaraes 28 Fevereiro

CuyabA 15 Marco

Alte. Alexandrino 30 Marfo

LINHA RIO-BELEM LINHA RIO-PORTO ALEGRE

Cte. Ripper .
Pedoo I . . .
Manáos . . .
ParX ....
João Alfredo .
Cte. Ripper .
Pedro i . . ,
Manáos .

11 Outubro
18 Outubro

25 Outub'0
1 Novembro

8 Novembro
15 Novembro
22 Novembro
29 Novembro

Ttp, Alvim, .
Cte. Capei la .
Cte. Alcidio ,
Cte. Alvim , .
Cte. C>pella .
Cte Alcidio .
Cte, Alvim.
Cte. Capella .

10 Outubro
17 Outubro
24 Outubro
31 Outubro

7 Novembro
14 Novembro
21 Novembro
28 Novembro

LINHA M ANÁOS" MONTEVIDEO
LINHA MANÁOS-MONTEVIDEO

Campos Salles .
Affonso Penna

10 Outubro
25 Outubro

Rodrioues Alves
Duque de Caxias
Baependy. . . .

11 Outubro :
26 O-utubro
4 Novembro !

NHA MANÁOS-BUENOS AIRES LINHA MANÁOS-BUENOS AIRES

Rodrigues Alves . 10 Novembro
3uque de Caxias . 2«Novembro
Baependy. .... 30 Novembro

LINHA RIO-RECIFE

:te. Vasconcellos . 3' Outubro
Cte. Vasconcellos . 30 Novembro

Alte. Jaceouay .
Campos Sallfs.

13 Novembro !
23 Novembro :

LINHA RIO-LAGUNA

Asp,
Asp',
Asp.
Asp.'

Nascimento
Nascimento
Nascimento
Na«cimento

15 Oatubro !
30 Outubro í
15 Novembro ?
30 Novembro •
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Como faziam

soff rer a

probreslnha as

suas Contadas9

nevralgicas!

Um dia, porém, elle a con-

venceu de que devia experi-

mentar a CAFIASPIRINA,

e o offeito foi assombroso.

Em poucos minutos cessou
a dor, sem que o seu deli«

cado organismo soffresse
conseqüências desagrada-

veis de especie alguma.

Sis 
porque o

único remedio

que inspira aos

dois absoluta fé

e inteira confi-

ança, é a nobre

e excellente

Dores de cabeça, dentes e ouvido;

nevralgias, enxaquecas e cólicas

menstruaes; conseqüências de tres-

noitadas, excessos alcoolicos, etc.

Allivia rapidamente, res-

taura as forças e não

affecta o coração
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O LAGO MALGHINOIE

O lago Malghinoie, na ilha de

Kilguine, é muito visitado e estu-

dado pelos sábios, pricipalmente
os norte da Rússia.

Este lago, de grande interesse

historico e geologico, notabiliza-se

pelo facto de ter, apesar de sua

profundidade relativamente escassa

(12 a 13 metros), diversas camadas

de agua superpostas.

A camada superior é de agua

doce e encerra fôrma própria das

aguas doces. A immediatamente

inferior é de agua semi salgada,

e serve de transição entre a pri-
meira, já mencionada, e a posta
abaixo, que é de agua salgada

marítima.

Nesta camada encontram-se seres

marítimos, mas profundamente dif-

ferenciados dos congeneres do pie-
no mar.

A camada inferior, saturada de

ácido sulphydrico, é absolutamente

imprópria á vida.

Uma cortina de agua purpurina
separa-a da camada de agua sal-

gada.

?

Essa camada divisória encerra
certos microbios purpureos que
têm a capacidade de oxygenar in-
teiramente o ácido sulphydrico,
tornando possível a vida nas ca-

madas superiores.

* * * 
No relato de suas famosas

viagens pela Asia, realizadas no
século XIII, diz Marco Poio, falando

dum dos domínios do Gran Khan:
... «Ha uma montanha, na qual
se encontram minas de ferro... e
também «salamandras», com as

quaes se faz um tecido que, lançado

ao fogo, não é queimado. Faz-se

esse tecido da seguinte maneira,

que me explicou um de meus
companheiros, um turco chamado

Curcitar: extrae se da montonha
um certo mineral que tem certa

semelhança com a lã. Depois de
seccado ao sol, é triturado num

morteiro de bronze. E' logo lavado,

? ia a

para que se retire toda a substancia
terrosa misturada com elle; por
ultimo, estas fibras são transforma-
das em fios e tecidos como lã

commum. Quando querem bran-

quear esses tecidos, põem-nos du-
rante uma hora no fogo, do qual
os retiram intactos e brancos como
a neve».

OOOOOOOO OOO OOOOOOOO

* * * 
E' conhecido o emprego do

amiantho para pannos de bocca de
theatro, para luvas e túnicas de

bombeiros e electricistas, e para
tabiques de isolamento electrico

ou calorifico. O amianto tecido

usa-se em diversas partes de moto-

res. Seria mui util poder escrever-

se em papel de amiantho, afim de

poder obter-se documentos indes-

tructiveis, mas até agora não se
conseguiu fabricar papel de ami-

antho sem que a tinta escorra. O

papel de amiantho que se fabrica

é empregado em grandes quanti-
dades nos Estados Unidos, como

revestimento dos encanamentos.

E' economico, e dura indefini-

damente.
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CINTAS ELASTICAS

Soutien-gorges e Porta-ligas
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MANUSCRITOS

A anciedade nacional que foi provocada pela
eleição da rainha da belleza, agora está sendo pro-
vocada para o caso das candidaturas.

No primeiro caso nada mais justo. Nada mais

justo nem mais natural que a anciedade popular pa-
ra saber, de entre as mulheres que acompanham a

nossa vida, qual a mais bella das que são bellas na

vida. Nada mais justo que essa questão de esthetica

e de amor, porque afinal é o amor que desperta em

nós sentimentos ardentes e elevados de Belleza.

Viu-se, quando da eleição das m/\srs dos estados

e da miss Brazil, como houve, de facto, espontanea

e sincera, uma anciedade vibrante.

Os políticos e os reaccionarios de todas as cas-
tas tomaram nota desse movimento magnífico e ine-
dito na historia da nossa sociedade. Agora elles pen-
sam em canalizar, para alguns cavalheiros conheci-

dos como hábeis manobristas das grandes rodas da
machina de governar, esse enthusiasmo desinteres-

sado e ardoroso que se desencadeou em torno da
belleza das nossas mulheres.

Comprehende-se: Não é absolutamente a mesma

coisa. No coração do povo uma mulher bonita tem
sempre um culto dionysiaco que é o mesmo que se
tem pela própria vida.

Jamais coisa alguma, nunca ninguém conseguirá
despertar tio espirito da nação o enthusiasmo e o

encanto que a mulher desperta. Os políticos têm ciu-
mes desse ardor, e pretendem impressionar as mas-
sas da população com as suas panecéas e virtudes
magicas de heroes e manipansos, com seus program-

mas e promessas irrealizaveis. Qualquer um delles
será capaz de mudar de sexo para agradar os trans-
euntes e arranjar a vida.

Porque o traço dominante do caracter daquelle

que faz da política a sua gamella, não é apenas a

fome insaciavel do dinheiro do orçamento, mas ain-

da e pricipalmenie, a vaidade pessoal, o orgulho da

sua insignificancia. A vaidade da política é já um ca-

pitulo da psychopathia, ella passa alem dos confins

da personalidade que se perde por exaggero e por
empafia.

Por vaidade os políticos sacrificam de uma ma-

neira barbara e brutal todos os que põem em duvi-

da as suas capacktades, todos quantos se desinte-

ressam da miséria eleitoral ou das combinações das

sacristias ou dos campanarios.

Desde que essa gente viu que o povo é capaz de

júbilos intensos e de enthusiasmos generosos, e que
essa anciedade não falha nunca quando se trata de

questões referentes ao amor e á vida, não pensa
noutra coisa que dispertar para si os grandes movi-

mentos do coração do povo.

E', de certo, esforço inútil e perdido. Alguns des-

occupados, fanaticos, imbecis ou famintos se pres-
tam bem ao papel de povo para reeditar as louva-

minhas políticas que sáem pagas em artigos da gran-
de imprensa. Mas isso está longe, muito longe da

anciedade cordial e generosa das questões de vida,

de belleza, de amor.

As candidaturas ao luqar de Mister Brazil da po-
lica não interessam a ninguém, a não ser a eiles

proprios candidatos.

Porque, então, não se elege aquelle que entre os

proprios candidatos conseguir um numero de votos

maior que a unidade, dada a hypothese de haver

um único que não vote em si mesmo? Não seria um

meio pratico de evitar que nos amolassem a pacien-
cia com tambores, cometas e fanfarras pagos com

sangue, lagrimas, e dinheiro pelas próprias victimas ?

D. Effe
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Senhoritas que tomaram parte na festa da Primavera.

Fructas & Caroços

[:????????????????????????? j

A fructa é uma flôr que encon-
trou marido. Quando se diz a uma
flor que ella tem de ser fructa, um
dia, ella enrubesce toda — mas se
não chega a fructa, morre de des-

gosto e de raiva...

banana, não vê que ella tem ori-

gens plebeias ? Ha fructas de ca-
beça dura como o côco ria praia,

que só ás machadadas são úteis.
Mas ha, também, fructas nobres

como a maçã — de pelle fina e ro-
sada; a pêra 

— de penugem veludo-
sa e discreta; o morango, almofadi-
nha de bôa família, que nasceram

para os banquetes ricos e para as
mesas aristocraticas...

A uva, pequenina, redonda, de

casca delgada e linda, tem o tama-

nho de um beijo... E' a fructa do

Vinho e... do Amor.

? ? ?

Cada uva é um verso solto. De
um montão de uvas faz-se o poe-
ma louro da champagne.

Mulher que não se casa em tem-

po é como flor que murcha do pé,
sem chegar a ser fructa: morre tão

triste que até os galhos choram...

O filho é o caroço: o traço de

união da Especie, a perpetuação do

Indivíduo atravez dos tempos. A's

veses, a fructa só vale pelo caroço

que tem. Exemplo: a fructa pão...

? CO

Ha fructas burguezas, que andam
descalças e não mandam os filhos

á escola. Quem, olhando para uma

A jaca, com o ventre cheio de

bagos, a casca rude e aspera, lem-

bra essas pobres mulheres do po-
vo, que todo o anno têm um filho,

ou dous...

? ? O

A laranja é uma fructa saborosa,

porem muito aguada... Só tem vo-

lume. Até parece essas pessoas de

muita conversa e pouca sciencia...

a ? a

A melancia é uma creatura hy-
dropica e imbecil. E' uma fructa
sem alma, como certas pessoas de-
masiado gordas e demasiado lôr-

pas...
? ? ?

O ananaz parece um chefe de

repartição em dia de muito traba-

lho : recebe sempre mal quem dei-

le se approxima...

? ? ?

O melão é o noivo da melancia.

Que par de cretinos !

ISpimPK- 9 »v 
|Bp
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Festa da Primavera. O conjunto dos artistas.

A pèra tem a pele macia e a al-
ma tenra como a das creanças. A

pêra ha de fazer versos, por força!

? ? ?

A manga tem o cheiro melhor

do que o sabor. E' como essas pes-
soas que se perfumam muito mas

não dizem nada que preste... Só

para cheirar...

? ? ?

A noz é uma creaturinha enfeza-
da, ranzinza e mal educada. E', a-
lem disso tão imprestável que até

parece gente. Só á força e com um
apparelho especial, se tira delia al-

grima cousa de util...

? ? ?

A romã é muito bonita, com as
suas côres sadias, e as suas fôrmas
arredondadas e virginais. Lembra
exactamente essas moças lindas e
desenxabidas que, depois de attra-
hir os homens pelo seu physico,
mostram uma alma muito azeda,
com um ou outro caroço de idéas...

? ?

A tangerina é uma laranja de

emergencia... Descasca-se mesmo á

unha...
U ? ?

A maqâ é dessas bellezas com-

pletas, que tanto agradam pela cas-

ca como pela polpa. E ha maçãs

tão saborosas que se comem com

casca e tudo...

? ? ?

Quando se pensa no sabor e na

graça tentadora das maçãs chega-se
até a desculpar Adão que comeu a

primeira maçã gostosa que houve

no mundo...

CD

Se o fructo prohibido tivesse si-

do uma banana, o mal não se re-

produzia... Banana não tem caroço...

D ?

O pecego, aveludado, elegante,

de alma dôce e boa, é uma fructa

demasiado aristocratica para viver
neste século... Este século, prozaic»
e bruto, é o século das melancias...

? ? ?

A pimenta é uma creatura des-

peitada porque não chegou a ser
fructa...

? ? ?

O figo é uma fructa moça velha :

está sempre encarquilhado e tristo-

nho... E as suas sementes não têm

mais vida...
? a d

O abacate é o typo da presum-
pção : pouca polpa e muito caroço...

Ha muita gente-abacate por ahi._

Berilo Neves

SOOOOOOO O 

TROVAS

De noite, quando de insomnia

Tiveres algum accesso,

Eis milagroso remedio:

Lê as sessões do Congresso



Ella. — Estou sacudindo. Quanto mais agitado, melhor !

VÔO ENTRE O MÉXICO E O BRAZIL

O 
"COCKTAIL" 

DOS APROVEITADOS
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Os Aviadores Mexicanos em visita ao Ministro do Exterior.
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Recepção aos Aviadores Mexicanos.

Lava, cosinha, borda e ainda lhe sobra tempo ! Minha noiva é muito activa. Faz ao mesmo tempo

varias cousas...
E você não receia uma porção de filhos gemeos ?
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REGATA A VELA DA LIGA DOS SPORTS DA MARINHA

Um sorriso 
para todas...

ooo ^

Deauville, scenario civilizado do
maior espectaculo de elegancia do
mundo, assistiu na estação deste
anno a um escandalo absolutamen-
te inesperado: uma parada de mo-
das masculinas.

No «Bar du Soleil », desfilaram

com gravidade alguns modelos no-

taveis de elegancia masculina, o

que originou, nos olhos e nos la-

bios das mulheres, muitas exclama-

ções que a gente não poderá dizer

se eram de admiração ou de des-

peito.

Nessa parada de elegancia se fi-

zeram representar todos os trajes

masculinos — desde os de sport até

os de cerimonia — sendo que para
alguns d'elles serviram de mane-

quins grandes artistas, famigerados
<sportmen» e homens do mundo.

Van Dangen, por exemplo, que
é o pintor da moda em Paris, ap-

pareceu com um surprehendente

roupão de banho futurista ; Carpen-
tier exhibiu os seus trajes clássicos

de boxeur ; o notável campeão

italiano de florete, Toriani, apre-

sentou-se em toilette de esgrima;

André de Fanguiéres envergou um

bello «smoking* cor de ouro com

botões de perolos verdadeiras; o

maharajah de Kapurtala appareceu

com um riquíssimo manto de seda

do Oriente, todo bordado de pe-
dras preciosas; Farizita lançou um

pijama excentrico; Sem, o grande
caricaturista, surgiu em maillot

de banho.

Foi, n'uma palavra, um successo
— o mais sensacional e imprevisto

acontecimento da estação.

*
* *

O destino d'aquelle rapaz põe a-

gua na bocca de muita gente bôa...

— Que zinho de sorte ! exclamam

os outros com invejas urgentes nos

olhos.

Dizem d'elle coisas feias. Dizem

também coisas graves. Romances...
Mas ninguém acredita. Como é que
se pode acreditar que não seja li-

teralmente feliz o rapaz que usa

tão bonitas camisas de seda, que
freqüenta salões tão prestigiosos e

que possue tantas aventuras galan-
tes ?... Não. Ninguém não pode a-

creditar... Elle ha de ser por força

o homem mais feliz do mundo.

Todos têm inveja da vida d'elle.

E, entretanto, a verdade é que elle

é um sujeito triste. Coitado, viver

á custa dos outros é hoje uma coi-

sa tão precaria!...

*
* *

A lenda que 9e fez em torno de

mlles. tem tido tal irradiação, que
até ás estações de aguas já chegou!
No anno passado quando ellas che-

garam a Caxambú, todo mundo já
lhes conhecia a fama:

— Chegaram as millionarias !

E a legião inevital dos caçadotes

mobilizou-se immediatamente : ellas

começaram a ser perseguidas com

uma obstinação irritante. Uma ca-

lamidade! As pobres moças não

podiam dar um passo, não se mo-

ças não podiam dar um passo, não

se moviam, sem ver atraz de si de-

zenas de «almofadinhas», ridículos

e cacêtes, de olhos compridos, a

dizer idiotices apaixonadas. E tudo

isso — ellas bem o sabiam — 
por
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causa d'aquella maldita lenda que
se espalhou...

Emfim, são os precalços da for-
tuna... Nem millionaria se pode ser
nesta terra!...

* *

Segundo informam telegrammas
da cidade de Aniarilio, no Texas,
a estréa da Companhia de Opera

Lyrica de Chicago, com Thais»,

de Massenet, provocou alli uma

grave agitação. E o motivo dessa

agitação foi positivamente curioso:

a «toilette» com que o soprano

Mary Oordon quiz representar a

linda criação de Massenet. Tendo

lido a vida de Thais, e sabendo

que a famosa cortezã de Alexandria

não usava roupas excessivas, Mary

Gordon apresentou-se, deante do

publico de Amarilio, com trajes
bem summarios, que não escondiam,
em absoluto, os segredos anatomi-
cos do seu bello corpo.

Resultado: o povo da pacata ci-
dade do Texas, rubro de pudor e
cólera, amotinou-se á porta do the-
atro, e prohibiu que Mary Oordon
continuasse a representar «Thais»

n'aquella toilette».

Peregrino

oooooooooooooooooooooooooooooo oooooo oooooooooooooooooooooooo ooooooooo

REGATA A VELA DA LIGA DOS SPORTS DA MARINHA

Outro aspecto da Regata.

ooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooo

AhECDOTA

Sendo governador de Milão o du-

que de Feria, notou que um sol-
dado que dava guarda 11a porta de
seu palacio passeava, repetindo sem-

pre:
Elles virão».

Teve o capitão general Defaria
a curiosidade de decifrar esse eni-

gma e mandou um ajudante para
que fizesse substituir o soldado e
o levasse á sua presença.

«Dize-me. 
Que mania tens de

repetir tanto: — «Elles virão, elles
virão» ?

Senhor, são tolices com que
me entretenho nas horas de guar-
da.»

Palavra de honra, que tu has

de me dizer a verdade...»

«Si fazeis questão... Digo, se-

nhor, que os que virão, precisamen-
te, são tres: um cabo de esquadra,

para render-me; o calor que me a-

cabe com o frio que tenho e... quan-
to ao terceiro, não me atrevo a di-

zel-o...

«Eu o autorizo..., dize-o».

«O terceiro é outro capitão-

general que nos pague melhor».

• • •

Do repertorio geographico:

Quaes são as cinco partes do
mundo ?

Antigamente eram : America,
Europa, Asia, África e Oceania;
mas hoje...

Então isso mudou ?

Sim, mudou ; as cinco partes
hoje são; Estados Unidos, Ingiater-
ra, França, Italia e Japão.

OOOOOOOO O ooootooo

Os primeiros automoveis foram

legalmente classificados como ma-

chinas a vapor.
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INTERPRETANDO..

O CRIADO. — Está ahi : Um carregamento de madeira.

S. Exa — Mande-a para a 4.a delegacia...

O Aviador Mexicano Cel. Pablo Sidar rodeado de acadêmicos 110 Club dos Bandeirantes.
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Coroação da Rainha do Praia Club.

— 
Já procurei meu irmão por toda parte 

— na Assistência, Prompto Soccorro... O senhor não o

teria visto ? E' de estatura regular pallido, muito pallido...
• - Talvez seja o tal que appareceu morto. Eu vi o cadaver : era bem pallido...



Berilo Neves.

 

"A 
Costela de Adão"

5-10-1929
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IGREJA N. S. DO ROSÁRIO

No anno literário de 1929 o êxito da «A Costela

de Adão•, de Berilo Neves, destacou-se como um

acontecimento de bella e expressiva significação. Em
menos de 2 meses exgottou-se a primeira edição do

livro, que trazia para a literatura brasileira novos

scenarios e aspectos novos.

Manejando uma linguagem correcta, sem pretensões
nem exaggeros, dispondo de um farto cabedal de

conhecimentos scientificos que sabe explorar coni rara

habilidade, Berilo Neves creou um genero novo entre

nós, conforme a palavra autorisada dos críticos ilustres

que lhe commentaram a victoriosa estréa.

CARETA, que se ufana de contar entre os seus

mais constantes collaboradores o jovem e brilhante

escriptor de A Costela de Adão, revelou-o, por assim

dizer, ao grande publico brasileiro, apresentando as

suas imaginosas e sempre originais producções lite-

rarias. Dotadas de um humorismo sadio, de um

scepticismo intelligente e vivo, essas producções contêm,

entretanto, uma alta dose de emoção a revelar uma

sensibilidade artística que mal se esconde atravez da

irreverencia dos conceitos e do pessimismo das obser-

vações.

Se faltasse ao festejado escriptor a consagração,

que lhe deram, todos os mestres da nossa boa critica

literaria, ainda lhe ficaria o immenso circulo de seus

leitores, que se espalham pelo Brasil inteiro e atravez

de todas as camadas sociais.

A noticia do proximo apparecimento da nova edição

do seu livro de estréa, que tantos applausos recebeu ao

surgir, eqüivale, assim, a um facto de que se deve pedir
alviçaras a todos os que apreciam as bôas letras em

nosso paiz. •

Aspecto do vellorio de José Patrocínio Filho fallecido em Paris.
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O QUARTO PODER Super film da Fox

SYNOPSE

ooo

«O Quarto Poder» é a historia

dos grandes diários honestos, na

sua luta formidável.
«Daily Chronicle redactoriado

por Wallace Crokett, um jornalista
energico, vibrante, que emprestava

ao referido matutino, todo o brilho
da sua intelligencia, toda a força
do seu temperamento delicado. Chick
Slater era talvez o melhor repor-
ter, e por isso gosava da sympa-
thia e preferencia de Crockett, mui-
to embora com elle brigasse a to-
do instante.

Crockett receberauma carta:—Sr.

Redactor do Chronicle. Porque não

abre uma assignatura em cima de
Dunning e o seu bando? Estará
com medo? Um constante leitor».

Crockett immediatamente faz scien-
cia a Chick, e solicita o «favor» de
trabalhar um «pouco para apurar
este caso, que faria a sensação jor-
nalistica do momento. Sempre pre-
disposto á galhofa Chick leva con-
sigo uma machina photographica e

parte para Pine Island, lugar onde

morava Jim Dunning. Este dirigia

o seu bando contrabandista de be-

bidas alcoolicas, como se tivesse

constituído uma Empresa. Contava

sempre com a protecção dos graií-
dos políticos, e nada lhe acontecia,

porquanto Jim gratificava com desinte-

resse estes homens. No momento em

que Dunnmg estava conferenciando

com Bogart, chefáo influente da lo-

calidade, Chick bate um instanta-

neo precioso paia o Chronicle e

compromettedor para elles. Myrtle

era de uma belleza invulgar, e por
muito tempo fôra a amante predi-
lecta de Dunnig que agora come-

çava a comprehender o occaso des-

ta predilecção. Era assim uma ini-

miga terrível para elle, pois que
ella bem sabia de muitos segredos

de Jim. Chegando ao escriptorio,

Chick tem occasião de evidenciar o

seu valor, que é bastante exaltado

por Chrockett, e Judy, um typinho

original e perigoso para elle. Louca

de paixão por Chick, ella não dá

uma folga no pobre rapaz E en-

direitando a gravata, limpando o

chapeo, collocando cravos na mesa

e na lapella do seu capote, o rapaz

fica louco de tanta impertinencia

de Judy. Estava em prelo a noticia

quando Dunning em companhia de

Bogart, entra no escriptorio do Dire-

ctor de «Chronicle» e ameaça-o

para que não publique o artigo em

preparo. O Director amedrontado
manda chamar Crockett, e diz-lhe

para reter toda e qualquer publica-
ção, com que Crockett não concorda
declarando abertamente que o artigo
será publicado. Contrafeitos, elles
então preinovem Chick a redactor

chefe que também regeita, e vae

acompanhar Crockett para juntos,
unidos, fazerem a campanha for-

midavel a que estavam dispostos.

Estavam delineando o plano, quando
entra Judy. A campanha foi levada

a effeito, custando caro, a elles,

pois o bando de Dunning era terri-

vel, e graças aos esforços de Chick,

elle por Myrtle, que despeitada pe-
lo desprezo de Dunning tudo reve-

la, e Dunnig teve o castigo de seus

crimes, pagando com a sua misera

vida. E Judy casa-se com Chick,

causando espanto a Crockett, que

pergunta-lhe porque tal fizera. E

Chick com o sorriu nos lábios, de-

clara que era assim a melhor ma-

neira de afastal-a da redacção, para
não perturbar os seus desígnios do

formidável quarto poder, na ho-

nesta senda de eliminar os maus

elementos.
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TROVAS — 
Que me diz do calor do Rio, TROVAS

sr. Procopio ?
Perguntou-me isto um caboclo, — E' muito grande não ha du- Qual é dos dous o mais alto,
Chamado creio que Clove, vida, mas para uma cidade desta Vou em breve verifical-o:
«Si no Rio um promotô importancia não me parece exces- O velho morro do Pinto

Ganha p'ra tê otomove». sivo... Ou o morro do Cantagallo.

OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO ooooooooooooooooooooooooooo

CAMPEONATO CARIOCA

VASCO x AMERICA. — Vencedor, Vasco 2x0.

oooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooo

Armas prohibidas

ooo o ooo

Com uma constancia superior tal-

vez á da falta d'agua, o uso de ar-

mas prohibidas apparece entre os

assumptos mais batidos pelos jor-
nais. Em pura perda, já se vê, pois
o argumento jornalístico representa

para os abusos do respeitável pu-
blico o mesmo que os medicamen-

tos para as doenças, que só se vão

embora quando muito bem enten-

dem.

Vamos explorar um pouco esse

velho assumpto.

E' fácil imaginar o que pensaria

qualquer pessoa sensata a respeito

de um pae severo que prohibisse

ao filho o uso de um modesto re-

volver bull-dog, emquanto elle, pae,
não prescindisse introduzir no boi-

so trazeiro das calças, antes de sa-

hir de casa, um truculento Nagant-

O pimpolho poderia talvez obe-

decer, com medo do pito e tam-

bem do Nagant; mas não poderia
deixar de sentir profunda revolta

contra o despotismo paterno.
E' isso, entretanto, o que succe-

de em todos os paizes, especial-

mente os que são banhados pelo
oceano. Todos elles, ao passo que
não permittem a seus cidadãos o

porte de armas brancas ou de fogo,

usam elles, proprios, de dreadnou-

ghts, cruzadores, canhoneiras, tor-

pedeiros, submarinos e aviões de

combate. Para que ? Para poderem,
eventualmente, matar outros paizes.

Parece ser muito mais grave o

facto de um paiz matar outro do

que um honiem matar outro ho-

mem. Os paizes, entretanto, mu-

nem-se ostensivamente de armas

terríveis e, ao mesmo tempo, con-

sideram um crime que qualquer ci-

dadão, ás vezes por motivos pode-
rosos, ande com uma pistola ou um

punhal.
Essa coherencia é dilecta filha da-

quella em virtude da qual se vae

para a cadeia por t'rar a vida a ou-

trem no curso da existencia ordi-

naria, ao passo que se vae para a

praça publica, sob a fôrma de es-

tatuas pelo facto de haver dirigido

grandes carnifinas.

Como o homem deve perecer,
aos outros animaes, um animal sin-

guiar!
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Quando, certa vez, a campanha

contra a pena de morte estava qua-
si triumphante na França, ficou ce-

lebre a plirase de um jornalista,

que operou uma reviravolta súbita

na opinião concluindo assim o seu

artigo: «que Messieurs les Assas-

sins commencent!»

Assim, para prohibir que os mi-

seros paisanos tragam comsigo pe-

quenas armas, que Messieurs les

Pays commencent! < Logo que o

sr. Aristides Briand tenha concluído

a fundação dos Estados unidos da

Europa, ninguém mais, e esponta-

neamente, pensará em trazer no

bolso facas e trabucos.

* * * 
Os antigos egypcios envol-

viam as múmias em sudarios de
amiantho, dos quaes se conserva
um exemplar no Vaticano. Plinio
fala de tecidos que eram branquea-
dos em contacto com o fogo, e
acredita-se que Carlos Magno pos-
suisse um manto de amiantho, pre-
sente de algum monarcha do Ori-
ente. Na antigüidade classica, quando
se queria evitar que as cinzas dos

Agora, só mesmo uma providen-
cia analoga á supressão dos tres

primeiros bancos, para tornar effe-

ctiva a prohibição de se fumar nos

ditos bancos.

Emquanto a confraternização não

vi«r do maior para o menor, do

l itinente para o conteúdo, em-

c nto puder haver necessidade de

repellir desaforos, o uso de armas

prohibidas não será evitado, a des-

peito de quantas leis se façam pa-
ra isso. O homem tem progredido
em tudo, tem produzido machinas

para quasi tudo: seria, pois, abstir-

do, que deixasse de empregar uma

pequena machina de dar tiros 011

mortos não se misturassem com as
cinzas dos lenhos da pyra, envolvia-
se o corpo num tecido de amiantho.

A arte de «tecer terra» ficou

perdida durante muitos séculos, até

que tornou a encontrar-se na Italia,
no século passado. Considerou-se,
em seguida, sua utilização industrial,
sem suspeitar o desenvolvimento

prodigioso que alcançaria em poucas
décadas.

facadas para recorrer, como o ho-
mem primitivo, ás mãos e aos pés,
com as respectivas unhas.

Isso seria retrogradar de muitos
séculos de civilisação.

O mais que se pode fazer é to-
mar certas cautelas, especialmente
nos ajuntamentos, onde a exaltação

pode facilmente levar os homens a

praticar desatinos.

Sempre que se formar qualquer
agglomeração de indivíduos, a po-
licia deve veriFicar si ha entre elles

quem traga armas perigosas, muito
especialmente tiras de discursos pa-
ra serem lidas.

Micromeqas

* * * 
O mais velho relogio do

mundo ainda funcciona com perfei-
ção. E' o que se vê na fachada da
egreja parochial de Rye (Sussex).
Foi construído em 1515 e custou
cerca de 200 francos. Os ponteiros
são de ferro forjado e o balancim
mede 6 metros e meio. A esse
enorme relogio dá-se corda duas.
vezes por dia.

* * *

CAMPEONATO CARIOCA

? * *.. *" w *
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W. L. — Salve, Tiradentes. Martyr da Inconfidência e precursor do liberalismo mineiro !

Tiradentes. — Eu não admitto debiques! Vamos deixar de intimidades !

CARTAS DA CIDADE
?????????????????????????????????

? ?????
? ? ? ? n

«Meu amigo

A tua carta, de uma deliciosa in-

genuidade, veiu lembrar-me o tem-

po em que eu, também, tinha a al-
ma simples e sem malicia como a

tua. Como eu era feliz, e como era

tolo naquelle tempo !... Assombras-

te, meu caro, e m'o confessas entre

in dignado e pesaroso, da historia

desse rapazola de 13 annos que
tentou suicidar-se por ciúmes de

sua amante... que tinha 18! Como

pode um rapazelho de 13 annos con-

quistar uma mulher casada ? » in-

dagas, com angustia, apontando ás
luzes da minha capacidade psycho-
lógica o mysterio dessa calamidade.

Em primeiro lugar, querido amigo,

eu protesto contra essa expressão

(tão corriqueira, mas tão falsa) de

se poder conquistar uma mulher,

seja ella casada, solteira, viuva ou

de outra especie que não nos oc-

corra agora. A mulher não é um

parque de artilharia que se conquis-

te á bala ou uma trincheira que se

tome á unha. Não é, tão pouco,

uma terra de cafres que se conquis-

te para a civilisação, catechisando

os brutos que a habitam desde

o principio do mundo. Não é um

diploma que se conquiste após tra-

balhosos estudos e esforçadissimas

contenções mentais. Não é o pico
do Gaurisankar ou Everest que se

conquiste passo a passo, com uma

corda amarrada á cintura, e com

a ajuda de um páo ferrado, que se

vai lançando, á guisa de anzol, aos

nagros ramos que florescem por
entre as encostas brutas da monta-

nha. Nada disso, meu amigo. Ha

duas especies de mulheres: as que
não se entregam nunca e as que
se entregam a toda gente. Para as

primeiras, a palavra conquista é u-

ma profanação ! para as segundas,

é uma... pilhéria. A mulher dá-se,

entrega-se, abandona-se por sua li-

vre vontade. Nunca houve um ho-

mem que impuzesse á força o seu

amor a uma mulher normal. Os ca-

sos de seducção apresentam-se sob

formas jurídicas perfeitamente in-

justas: mete-se o homem na ca-

deia e deixa-se solta a mulher, quan-
do ella, a maior parte das vezes,

é que o provoca com a sua belleza,

que o excita com as suas coquetteries,

que o perde com as suas facilida-
des e com os seus abandonos pro-
positados. A lei, para ser justa, de-
via metter os dois na cadeia, ou,
apenas, a mulher: condemnar só o
homem é desleal e ridículo.

Ora, muito bem. Acreditas, acaso,

que o rapazola de 13 annos tivesse
conquistado a dama de 18? Quem
era o mais vivido dos dous ? O
mais esperto? O mais apto a en-

ganar alguém ?...

Costuma-se, diante de tais casos,
falar em amor pathoiogico, em taras
mórbidas, em atavismos criminosos.
Tudo isso é literatura, tudo isso é
blague. Para que responsabilizar os
nossos pobres avós (que dormem
o somno quieto da Eternidade ao
embalo doce dos cyprestes e dos
cedros) pelas loucuras dos nossos
instinctos e excesso da nossa des-
vergonhice ? As leis do atavismo,
responsabilizando os posteros pelos
erros dos contemporâneos, dariam
em carregar todas as mazelas do

genero humano nesse pobre casal

que foi Adão e Eva, que devia ter
sido o mais perfeito por ser de fa-
brico mais recente do que os ou-
tros... E isso seria um absurdo, não
te parece ?

Ll£lLRYAS WiL
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O que ha, sem palavrorios boni-
tos, é apenas isto: explosões pre-
coces dos instinctos. E isso é nor-
mal, pelo menos, numa época em

que as crianças dansam o fox aos
5 annos, vão ao cinema com os na-
morados aos 7, e beijam-se atraz
da porta aos 9... Aos 13, estarão
retardados se ainda não tiverem 2
ou 3 amantes.

O cinema, o livro, a revista, o

jornal encarregam-se de espalhar

pelo mundo inteiro o que a vida
tem de bom e de mau. Ora, o mal
é muito mais interessante do que o
bem. Pelo menos é mais variado,
mais suggestivo e se grava melhor
no espirito da gente. Um homem

que encontra um pobre diabo no
meio da rua e lhe dá uma cédula
de 50S000 impressiona muito me-
nos do que o rapaz que escala um

arranha-céo para furtar um beijo á
mulher do seu melhor amigo. Toda

gente grava o beijo, e esquece os
50S000...

. Alem disso, a Vida, com o au-
tomovel, com o avião, com o radio,
com o cinema falado, está ficando
cada vez mais rapida, mais vertigi-

nosa. Aos 13 annos eu me delicia-

va com as aventuras de Buffalo Bill

no far west americano e, tinha por

grandes ideais possuir um cavalo

e uma pistola para salvar «diligen-

cias» atacadas pelos bandidos e res-

tituir aos seus legítimos esposos

pobres senhoras roubadas por mal-

feitores sem entranhas... Puro D.

Quixote cavalgando a alimaria da

fantasia, não achas ?

Ora, esse garoto de 13 annos

talvez ainda não tivesse lido as a-

venturas de Buffalo Bill mas já ti-

nha uma amante... casada! Não an-

dou mais depressa ? Não compre-

endeu melhor a alma do século ?

Evidentemente que sim. Nós vivemos

a 200 kilometros a hora. Não temos

tempo para divagações philosophi-
cas nem para devaneios poéticos.
Para muita gente, conquistar uma

mulher casada ainda é um sport de-

licioso. Ha rapazes que se empre-

gam exclusivamente nisso. Com-

pram um automóvel, a prestações,
mandam fazer umas camisas de se-

da com uns colarinhos bem gran-
des, deixam crescer a barbicha em

tom prophetico, pulem as unhas,

perfumam-se, pigarreiam... e eil-os
soltos por essas avenidas perturban-
do o transito e o coração das mu-
lheres!

Eu acho perfeitamente imbecis
as mulheres que se deixam levar

por um automovel que, quase sem-

pre, ainda não foi pago pelo galã.
Mas, ellas gostam... Que se ha de
fazer? Não sei se esse pequeno de
13 annos tinha um automovel. Se
não o tinha, era um gênio. Que
não faria essa féra guiando um
Chrysler Imperial de 45 contos ?

Deus te livre, amigo, de compre-
ender os mysterios dessas podri-
dões em que ha automóveis caros
e mulheres baratas. Fica-te em si-
lencio na tua província, manda que-
brar as antenas do teu radio para
que não te infeccionem a casa com
as noticias da civilisação, e vê la se
as galinhas, este anno, se salvam
do gôgo que as ia dizimando o an-
no passado !...

Abraça-te, atravez destas 630 le-

guas, o sempre teu

Berilo Nevís

Rio, 1929

SESSÕES DIVERTIDAS

O leader gaúcho, Neves da Fontoura, tem a palavra, pela ordem..,



jjl^ 

" 
'

28 a 5-10-1929
 

(«r^etci 

O ESTADO DO ESPIRITO SANTO

OOOooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooOOO

cifra de 195.658:0005000, o que é
sumniamente expressivo da alta ca-

pacidade de trabalho da gente ca-

picliaba.
Para uma população de uns

600.000 habitantes o Espirito Santo
apresenta uma renda annual pro-
xima de 40.000 contos, e dá ao

povo capichaba um verdadeiro re-
cord de capacidade de trabalho
entre os seus irmãos do nosso paiz.

Victoria é uma das mais lindas
cidades do Brasil. Fica situada em uma
enseada de admiraveis perspectivas
panoramicas.

O governo Aristeu de Aguiar está

reconstruindo-a, de accordo com as

noções novas do urbanismo, da hy-

giene e da esthetica. Para isso foi

contractado um technico de alto va-

lor, o professor Saldanha da Gama,

da Escola Nacional de Bellas Artes.

Desapropriações successivas permit-
tem, neste momento, a abertura de

largas avenidas e de excellentes
ruas, dotadas do mais perfeito cal-

çamento.
A actividade rodoviaria é uma

das affirmações mais brilhantes e

eloqüentes do progresso espiritosan-

tense e dos nossos dias. O gover-
no Aristeu de Aguiar tem-se em-

penhado seriamente em melhorar

os recursos de transportes no Es-

tado, cabendo lhe a iniciativa da

construcção de 3 importantes rodo-

vias, contando cerca de 150 kilome-

tros cada uma. São ellas as estra-

das de Victoria a Linhares, de Col-

latina a São Matheus e a de Vi-

ctoria a Cachoeira de Itapemirim.

Alem dessas, muitas outras rodo-

vias estão sendo reconstruídas e me-

lhoradas pelo actual governo. A gra-
vura acima representa um trecho

da nova estrada da Praia Compri-

da, uma obra prima de engenharia

construída sobre base de concreto.

O Dr. Aristeu Borges de Aguiar,

Presidente do Estado do Espirito

Santo, leu, perante o Congresso Le-

gislativo do Estado, por occasião

da sessão de abertura do dia 7 de

Setembro corrente, a mensagem re-

lativa ao primeiro anno do seu

patriotico e fecundo governo. Os

mais urgentes e principais proble-
mas da vida capichaba, quer os de

ordem economica, quer os de or-

dem cultural, fôram resolutamente

enfrentados pelo illustre e jovem
estadista que os vem resolvendo

com o applauso unanime.

A situação economico-financeira

do Espirito Santo apresenta-se, sob

o governo Aristeu de Aguiar, gran-
demente auspiciosa. Para uma im-

portação de 12.347:0005000, em 1928,

elle apresenta uma exportação de

200.003:0005000, o que lhe permitte
contribuir para o saldo da balança

mercantil do paiz com a formidável
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Do repertori'- doméstico:

Minha milher achou ago.i um

meio de se vingar quando eu c 'ego

tarde.
Qual é ?
Inflige-me dez discos, sem ii.-

terrupção.

TROVAS

'^oças 
que sois candidatas

aos laços do matrimonio,

Concentis em que se arrase

O morro de Santo Antonio ?

Do repertorio clinico:

A sua senhora precisa guar-
dar o leito o mais tempo possível.

Mas, doutor, ella já passa qua-
si o dia todo deitada.

—Então... 
(meio atrapalhado) man-

de pôr mais um colchão na cama.

oooooooooooooooooo ooooooooooooooooooooo ooooooooooooooo ooooooooooooooo

NA ESPLANADA DO CASTELLO

As perspectivas da Nova Cidade a se construir no local onde foi o Morro do Castello.

OOOOOOOOOOOOOOO oooooooooooooooooo ooooooooooooooooooooo ooooooooooooooo

Do repertorio rubiaceo:

O 
governo ainda não se lem-

brou de um meio muito simples de

valorizar o café!
Qual é esse meio ?
Augmentar o numero de re-

partições, que é onde mais se toma

café.

o o o o o o OOO o O O O O O

* * * 
A Historia nos conta que

depois da victoria da Allia, os Oau-
lezes, que haviam conquistado Roma,
sitiaram o Capitolio onde se haviam

refugiado os Senadores, magistrados,

sacerdotes e os patrícios.
Os gaulezes que estavam acam-

pados durante vários meses em

torno da fortaleza resolveram num

golpe de audacia, praticar uma es-

calada em noite escura.

Já haviam alcançado as setteiras,

quando os gritos dos gansos
despertaram um patrício chamado

Manlius, afamado pela sua força e

coragem, que projectou do alto das

muralhas os gaulezes mais destemi-

dos, dando tempo que a guarnição
corresse em soccorro e os invasores

fossem rechassados.

* * * 
O Departamento de Agricul-

tura dos Estados Unidos publicou
um folheto sob o titulo A Erosão,

Uma Ameaça Nacional , em que
avalia os prejuízos causados pelas
chuvas e pelos ventos ás terras, em

cerca de 2 milhões de dollares, ou

em outros termos, a perda das

substancias fertilisantes pela erosão

eqüivale ao que poderiam consumir

as colheitas desse paiz durante vinte

e um annos.

Mais de seis milhões de hectares

antes cultivados, ficaram completa-

mente arruinados pela erosão.

? * *

-* -jg _ jsw,



Do repertorio aéreo de hospedar mais de um az illustre que nesse particular Natal vae ter
— Com a sua posição privile- ainda este anno. um anno bom.

giada, o Rio Grande do Norte ha — Também me parece, e até acho „ , ,

30 5-10-1929

O do olho FECHADO: — Vá se engraçar com sua avó, idiota! Outra vez que me chamar de Camões»,

quebro-lhe as ventas !!!

Seu- Manoel: — Idiota é bocê! Melindrar-se com uma cousa atôa! Pois o Camães que era o Camões,
um grande poeta, não daba o desespero!...

A BORDO DO VAPOR RAUL SOARESA BORDO DO VAPOR RAUL SOARES

Os escoteiros brazileiros que foram a Birkenhead.
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AAVHKI CA FOOX Bàll C1IJ IS

Grande baile commemorativo do 25.» anniversario.

CAMPANHA 
"NEUTRA", 

PELOS DOIS LADOS

Allô, Ze Canastra ! Quem te viu e quem te vê, por cima da carne secca ! Es partidario do Prestes ou do Oetulio ?

De ambos. Sou neutro!
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INSTITUTO DE MUSICA

Pessoas que tomaram parte no festival-concerto em beneficio do Abrigo Thereza Christina.

A proposito de animais
D3D L?????????????????????????????

? ? ?
??? ???

E' exquisito que o rei dos ani-

mais seja, ás vezes, presidente de

Republica...

? ? ?

Porque será que só as mulheres

é que se conquistaram ? Porque os

homens são uns conquistados, por
natureza...

? ? ?

O homem é um absurdo dema-

siado grande para ser levado a se-

rio.

? ? ?

As creanças só tem graça emquan-
to não começam a parecer que vjío
ficar homens...

? ? ?

O homem é tão egoista que só

gosta de se casar muito tarde: quan-
do não tem mais nada para dar

nem para perder...

Q ? D

O solteirão é um accumulador de

mazelas... para a futura esposa.

O D D

Falar mal das mulheres é uma

maneira de tel-as sempre na ima-

ginação (sem vistas ao sr. Berilo

Neves...)

? ? ?

Os homens costumam reclamar

de que as mulheres falem muito...

e ainda dizem que ellas não têm

idéas !

? ? ?

Os animais que convivem com os

homens humanizam-se, isto é, tor-

nam-se peores do que eram...

O ? D

O menos que se pode adquirir em

contacto com os homens são as

suas pulgas (pensamento de um

cachorro limpo)

? ? ?

O macaco é um animal que se

envergonhou, a tempo, de ser ho-

mem...

? ? ?

Mais vale morrer solteirona do

que mulher de um ex-solteirão...

? ? ?

Os homens são muito valentes

mas só fazem collecções de borbo-

letas...

? ? ?

Eu só acredito na bravura dos

homens quando elles obrigarem os

leões a lhes servir a mesa...

? ? ?

Noé era um grande bebedor. En-

tretanto, era o melhor homem do

seu tempo—tanto assim que foi es-

colhido paia preservar a Especie...

? ? ?

E' verdade que as mulheres gos-
tam de flirtar, mas é essa a única
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maneira de apreciar os homens, sem

lhes ouvir as bobagens...

? ? ?

O namoro é o flirt que degene-
rou em audição de tolices...

? ? ?

O homem é um animal que es-

creve com letra maiúscula a inicial

do seu nome. Nada mais...

? ? ?

O ciúme dos homens compõe-se
de 50° o amor proprio e 50° ° de
terror ao ridículo...

? ? ?

O homem bom é um homem de-

generado.

G ? ?

Os homens não fizeram, sosinhos,

as civilizações: limitaram-se a assi-

gnal-as...

? ? ?

Uma mulher intelligente tem á

mentira e á verdade um horror e-

quivalente...

? ? ?

Não ha mulher, por mais des-

graciosa que seja, que não en-

contre admiradores. Entretanto, a

lista dos homens desempregados

em amor é infinita...

? ? ?

Acreditar nos homens é, quase
sempre, desacreditar-se...

? ? ?

O amôr é uma linda theoria que
falha, terrivelmente, na pratica...

? ? ?

Os homens vangloriam-se de tra-

balhar mais do que ellas as mu-

llieres... E os burros ? Porventura
não trabalharão mais do que os ho-

mens, com a desvantagem de não
receber salarios ?

? ? ?

Os homens fundaram as cidades

porque lhes era demasiado perigo-
so exercer o seu reinado entre os

leões e os tigres da floresfa...

? ? ?

Se se fizesse um jardim zoologi-
co das varias especies de homens,
não haveria nada mais monotono...

? ? ?

O enxoval dos noivos compõe-se
de 1" o de illusões e 99° ° de ma-
zelas do corpo e da alma...

? ? O

O cão ? E' um animal suspeito.
E' doméstico...

Marion Delorme

S. Paulo

VIDA ACADÊMICA
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Aspecto do baile dos Acadêmicos na Festa do Thermometro.
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CONSELHO MUNICIPAL

A TIA VELHA : — Você deve dar-se ao respeito; vista-se na móda, use alliança...

A garota moderna : — Alliança ? Só si fôr liberal...

Grupo feito na manifestação dos estudantes de Minas e Bahia ao Dr. Maurício de Lacerda, por motiva

deste Intendente ter protestado contra a prisão dos mesmos.
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FESTA DOS BALÕES

5-10-1929

[? Em beneficio da Caza do Estudante, no Club dos Bandeirantes.

L(?rd D'Albernon. — O senhor pode fazer o favor de me dar algumas informações sobre as finanças do Brasil ?

Jeca: Não perca o seu tempo, só despois das inleições.
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28 DE SETEMBRO

Commemoração junto á Estatua do Visconde do Rio Branco.

ENGANO E DESENGANO

«íp

Visitava-a. Fui friamente recebido.

Não houvesse outras pessoas pre-
sentes e eu teria soffrido uma gra-
ve decepção. Salvou-me do perigo
do momento uma outra estranha

que estava ali. E foi essa estranha

que, dias depois, encontrei junto á
amurada do Flamengo:

Lembra-se de mim ? pergun-
tei-lhe.

Perfeitamente. Não foi na casa

das... que nos apresentaram ?

Foi. Mas... naturalmente con-
serva de mim uma mesquinha im-

pressão.

Ao contrario.

Salvo si me adivinhou, o que
não é provável.

A falar com franqueza, eu es-

tava nreoccupada ; nias depois que
saiu, íalaram de sua pessoa e eu

achei que ha qualquer coisa de dif-

ferente em si.

Sou, entretanto igual a todos

os outros. Tão igual que a O... me

tratou como ao mais vulgar de to-

dos os vulgares.

E ella tem razão.

Admittamos. Eu acredito; eu

admitto. Apenas não acho base al-

guma para semelhante hostilidade.

E' 
que o sr. é casado...

Diga antes condemnado á pe-
na maxima.

E ella não pode, não deve a-

limentar essa loucura de sua parte.
Acaso eu lhe pedi a ella al-

guma coisa ?

Parece 
que não é necessário

dizer, entende-se.

E ella entendeu ?

Quem não entenderia?

Mas si entendeu, porque não

foi bastante generosa para me com-

prehender melhor ?

Como os homens são egois-

tas e levianos! O sr. não vê nenhu-

ma consequenncia na sua attitu-

de ?

Vejo diversas, cada qual mais

justa. A G..., porem, só vê as mi-

nhas inconsequencias, e antes de

qualquer definição, já se julga uma

victima e toma-me por um barbaro

e um cego. E' uma pena que ella

não demonstre a menor intelligen-

cia no seu modo de se recusar e

de me repellir. Ella o faz sem mais

exame, pretendendo vêr no escuro

e tirando deducções de factos que
não existem.

Não existem ? E a sua insis-

tencia ?

Eu apenas sou fiel a mim mes-

mo. Amo-a e não procedo sinão

como um homem que ama.

Mas o Sr. não pode amar á

não ser á sua mulher.

Toda natureza protesta contra

semelhante affirmação; toda vida

está em revolta victoriosa contra

essa escravidão. Um homem... Mas

a O... não sabe o que é um ho-

mem; ella vive só e não estuda o

serio, o grave proplema da diffe-

rença do amor entre os sexos. A

Sra, por acaso...?

•m



Eu sou das que pensam como
a G.„, como pensam todas que vi-
vem ameaçadas pela leviandade dos
homens.

A nossa leviandade é a única

possibilidade que as senhoras ainda
têm, na nossa sociedade, de conhe-
cer o amor, de viver, e não de ve-

getar como os sêres inúteis, sem

yibração, sem alegrias, condemnadas
á solidão e ás trevas.

Modos de pensar:
Diga o contrario, si é capaz

de negar a natureza! É' o que faz

a O... Ella me repelle, primeiro por-

que espera o príncipe encantado,
e esse príncipe apenas não veiu

nem virá jamais, e depois... depois

por uma verdadeira insensatez: ella

VENENO DE EVA

— Aquella senhora que se mu-

dou para perto de nós, sabes por

que enviuvou ?

me repelle somente porque eu a

adoro.
Não é crivei isso!
Ou então porque sou repu-

gnante. Mas eu estou bom, estou

forte, sadio, normal. Ella exagera

os meus defeitos, acha-me velho,

feio, pobre, escravo, triste, fraco;

faz de mim um ser inacceitavel,

precisamente porque é preciso jus-
tificar uma recusa que não se jus-
tifica. E, quem sabe ? si ella não

é uma doente ? quem sabe si para
não confessar a sua incapacidade

de amar e de ser amada, ella pre-
cisa de uma victima e me escolheu

para soffrer o que ella sofíre, impe-

dindo-me uma felicidade que não

chega para ella.
Que exaggero!

Ora essa! Porque o marido

morreu.
-— Sim, está claro, mas suicidou-

se, enforcando-se.
Não admira; ella toca diver-

sos instrumentos de corda...

*
* *

- Admira-me como não diz : que
daspeito! Porque eu estou comple-
tamente decepcionado e humilhado.
Mas eu sou resistente, sou obstina-
do, eu espero até o fim, E' uma

questão de fôlego. Ella não ha de

ser de outro. Hei de vêl-a no cor-
rer dos tempos, viúva Je um amor
e viuva virgem de todo amor e que
acabará orgulhando-se de ter sido
amada desesperadoramente.

Então eu, que fui repellido como
escravo, como indigno, serei roman-
tizado e ella dirá que eu era um
homem encantador, meigo, timido,
enternecido e louco por ella, tão
louco que deixaria a mulher, os fi-
lhos, a familia, tudo... si ella qui-
zesse ! Mas... coitada ! não quiz !

ltOOADIR

Não sei porque D. Ermelinda

está sempre dizendo que é doida

por Chopin.
E' 

para mostrar que vive mes-

mo bem com o marido.
Mas 

que tem uma cousa com

a outra ?
E' 

que elle é doido pelo chopp.

L1NHA AEREA URUGUAY-ARGENTINA

i* 
¦_ /wm \ J

O Aviao < Montevideo , que inaugurou aquella linha, amerissado na Praia de Botafogo.
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Concurso Sabonete EUCALOL

(Menção honrosa)

Moças: que reis sempre ter

Na face encanto sem par ?

O sabonete EUCALOL

Ide depressa comprar!

Nicolau Nagib Nohar

Rua José Pinto 31 — Florianopolis

* * * 
Uma firma scandinava está manufacturando

uma interessante variedade de tijolo para edifícios e

que consiste na mistura de neve ou gelo esmagado

com cimento e areia.

Essa massa é aquecida e, com a evaporação da

agua, fica um bloco ou tijolo com escaravalhos uni-

formes de póros miúdos. Regulam-se as quantidades
materiaes, é possível exercer se o controle sobre o

numero de póros.
Esses tijolos são tão leves que realizam uma eco-

nomia em peso de um terço, no mínimo.

Quando esse «concreto» de gelo é feito sem areia,

o producto resultante é um material forte, que pode
ser cravado com prégos, cinzelado ou serrado, como

si fora madeira.

>i rt porto 
e OL,VE,RA

(//' R. 
DR. CAMPOS DA PAZ. 59
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o suicídio nn austria

De accordo com uma impressionate estatística

divulgada pelos últimos jornaes, a capital da Áustria

é a cidade do mundo que apresenta a maior cifra

dos que desertam a vida.

O facto chegou a chamar a attenção do governo
e provocar a piedade nas almas altruisticas. Governo

e povo em collaboração resolveram, em pról dos

infelizes debeis de energia e exhaustos pela luta da

existencia, contruir alli o «Lebensmude (Asylo dos

Cançados da Vida).

Dizem as noticias que o estabelecimento conta

com uma organização modelar: apartamentos claros,

amplos e arejados; parques floridos, pessoal e me-

dicos de primeira ordem.

Os doentes são nesse asylo tratados carinhosar

mente, e só têm alta quando voltam a encontra-

encantos na vida.

* * * 
Era approximadamente de seiscentos kilo-

watts a capacidade da primeira usina geradora de

Edison, em Pearl Street, cidade de Nova York.

Occorreu isso em 1882. Hoje, a capacidade geradora

global de 3 000 companhias de luz e força electrica

nos Estados Unidos eleva-se a cerca de vinte e oito

milhões de kilowatts, ou seja, um accrescimo verifi-

cado durante 50 annos, de, 600 para 28.000.000 kwts.,

o que representa o «record» da industria da electrici-

dade. Accresce ainda o facto de que o custo da

electricidade, hoje, é somente um terço do que era

em 1890.

* * * 
Conhecendo-se algumas das significações dos

vocábulos chinezes, mais fácil fica a retenção dos

nomes geographicos que precisamos aprender Assim .

«Ho», «kiang» e «kong» — significam «rio».

«Chan» ou «shan» e «ling» = montanhas por
entre as quaes correm os rios.

«Pé», «man», «tong» ou «tung» e «si» indicam os

quatro pontos cardeaes.

«Hoang» ou «huang» = amarello.

«Pei» = branco.

«Fu» e «hing» = cidade ou corte.

«Hai» = o mar.

«Chiam» = o céu, etc.

Assim, ficamos conhecendo as montanhas do Léste»

Norte e Sul: Shan tug Pe-ling e Man ling.

* * * 
Ha, certamente, muitas pessoas que acreditam

na influencia fatal da sexta feira e do numero 13.

Outrora, essa crença se achava de tal modo genera-
lizada e tão assente nos costumes que numa sexta

feira não se encetava a construcção de uma casa,

não se semeava um campo, não se derrubava uma

arvore, nem se emprehendia uma colheita qualquer.

Em 1339, uma batalha foi transferida para o dia

seguinte afim de que a acção não principiasse no dia

fatídico da semana. O marinheiros, especialmente,
attribuiam capital importancia á sexta feira e ao al-

garismo referido.
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* * * 
Desde 1875 que se fazem tentativas, muitas

vezes bem succedidas, para atravessar o canal da

mancha. Nesse anno, o capitão Webb nadou de Do-

ver a Calais, pela 1» vez em 21 horas e 45 minutos ;
desde então houve 15 tentativas com êxito, sendo

que só anno 1925 s« realizaram 11.

A primeira mulher que atravessou o canal foi Miss

Gertrude Ederle, em 1926, sendo sua viagem feita

em 14 horas e 35 minutos.

A travessia mais rapida foi a de Q. Michel que,
nesse mesmo anno gastou 11 horas e 5 minutos, se-

guindo-se-lhe H. Vierkotter com 12 horas e 40 minutos.

* * * 
As argillas brancas e coradas são abundantes,

no valle da Rio Negro, sendo empregadas para pintar
cuias, ramos, paredes e até embarcações de casco de

ferro. Os inglezes da «Amazon River Company», du-

rante a guerra, com ellas pintavam os cascos dos seus

navios, tirando tão bons resultados que ainda hoje

as empregam.

* * * 
O primeiro film da lua foi tomado na Uni-

versidade de Princetown, com uma camara escura

ligada á lente de um telescopio de 23 pollegadas.

No film vê-se o romper da aurora, vê-se a gigan-
tesca cratera de Copernicus, suas paredes altas de

duas milhas, reflectindo-se no centro. O nascer do

sol no nosso satellite não é lento como aqui na terra.

Os raios solares contrastam violentamente com as

densas sombras.

Assim, vê-se no film, em poucos minutos o que
um astronomo levaria varias horas a observar num

telescopio.
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O PAGANISMO

COhTEttPORfiMEO

Ha regiões na Inglaterra onde se

cura a coqueluche invocando os

espíritos. Na Provença, crê se ser

o melhor expediente passar sete

vezes o enfermo debaixo do ventre

de um asno Em Finisterra, o cos-

tume é mais complicado. A mãe

do paciente leva o á casa do mo-

leiro. O enfermo é collocado na

tolda, e, emquanto dá volta ao

moinho, entabola se o seguinte dia-

logo, que deve curar por effeito

mágico:

Que se deve moer aqui ?

Coqueluche.

Moe-se bem ?

Perfeitamente, bem.

Fm Portugual o sol é favoravel

á cura de males que elle mesmo

occasiona.

Em Bourbonnais, não ha outra

therapeutica para o câncer sinão

applicar esta simples forma : «Can-

cer pelo sol; câncer pelo sol e pela
|ua, sáe daqui».

Ein logares da Allemanha, trata se
de febre de maneira bem diversa
de outras partes. Procura se um
freixo e diz-se: «Freixo cura me

esta febre». Na baixa Bietanha,
usa-se este exorcismo particular:
? Salve, ó lua cheia, leva comtigo
as minhas verrugas». (Tudo isto,

segundo o testemunho de Paulo

Sebilli em seu livro : «O paganismo
comtemporaneo nos povos celto-

latinos»).

Por outro lado, quantas praticas
de analoga magia não originou,

entre os povos germânicos, a pre-
tendiada conformidade etymologica
dos quatro primeiros números («ein,
zwei, drei, vier>) com os antigos

quatro elementos da natureza. «Ein»

seria o elemento ar; «zwei» deri-

varia do velho allemão «gweig» e
significaria germem, fecundidade,
symbolizando o elemento terra;
«drei» proveria do grego «trienos»

e symbolisaria agua ; e «vier» sig-

nificaria exactamente fogo.

NUM EXAME

O homem que se casa com

duas mulheres o que é?
Bigamo.

E o que se casa com uma só ?

Mono... Mono...
Monotono!

* * * «Agenoria» era a deusa da

industria e da actividade, na Roma
antiga. Tinha templo no monte

Aventino. Davam-lhe tambim o

nome de Strenua (diligente) por
opposição a Murcia (deusa da ocio-

sidade) e a Vacuna (deusa do

descanço).
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NOVO TRATAMENTO DO CABELL

RESTAUR&Ç&O - RESTASCIMEIfTO - CONSXRVAÇÃO

patente

N. 5 739

Formula Scientifica do Grande Botânico Dr. Oround, cujo segredo foi comprado por ?00 contos de réis

Approvada e Licenciada pelo Departamento Nacional da Saúde Publica pelo Decreto N. 1,213, em 6 de Fevereiro de 1923

Recommendada pelos principaes Institutos Sanitarios do Extrangeiro

A Loção Brilhante é o melhor especifico

indicado contra :

Quéda dos cabellos — Canicie — Embranquecimento

prematuro — Calvicie precoce 
— Caspa — Seborrhéa áfpmS^(.

— Sycose e todas as doenças do couro cabelludo. JK

Cahf»llr>c hnnmt Segundo a opinião dc muitos sábios\-aucnus urailLOb esti hoje comp|etameiitc provado que
o embranquècimento dos cabellos não passa dc uma moléstia.
0 cabello c_ae ou embranquece devido á debilidade da raiz.

A LOÇÃO BRILHANTE, pela sua podero&a acção tônica c
antiseptica agindo directamcnte sobre o bulbo, c pois um
excellente renovador dos cabellos, baibas e bigodes brancos
ou grisalhos, devolvendo-lhcs a còr natural primitiva, sem
pintar, e emprestando-lhes maciez e brilho admira\el

Caspa-Quéda dos cabellos

o couro cabelludo dando como resultado a quéda dos cabellos.
Destas as mais i:ommuns são as caspas. A LOÇÃO BRILHANTE
conserva os cabello», cura as affecções parasitárias e destróe
radicalmente as caspas, deixando a cabeça liir.jia e fresca.
A LOÇÃO BRI .HANTE evita á quéda dos cabellos e ò« fortale e

Calvicie 
No® caso> de calvicie com tras ou quatro semanasa,v' de applicações consecutivas começa a parte calva

a ficar coberta com o crescimento do cabello. A LOÇÃO
BRILHANTE tem feito brotar cabellos apói períodos de alopecia
de mezes e até de annos.

Ella actua estimulando os folliculos pilosos e desde que
haja elementos de vida, os cabellos surgem novamente.

Seborrhéa e outras affecções 
^eímtadV, 
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borrhéa ou outras d icnças do couro belludo os cabellos caem,
quer dizer, •les|iegam-se das raizes. Em seu lugar nasce uma
penugem que segundo as cirvumstancias e cuidado que se lhe
dá cresce ou desonera.

A LOÇaO BRILHANTE extermina o germen da seborrhéa
e outros micróbios, supprime a sensação de pru ido e tonifica
as raizes do cabel o, impedindo a sua quéda.

TrirhnnHlrnp "a taml)em uma doença, ra qual o cabello,
em ver de cahir, parte. Pode pa tir bem •¦<>

meio do fio ou pode ser na extremidade, e apresenta um
aspecto de espanador po<- causa da dissociação das fihrinhas.
Além disso, o cabello torna-se baço, feio e sem vida. Essa
doença tem o nome de trichoptilose, e e vulgarmente conhecida
por cabellos espigados. A LOÇÃO BRILHANTE, pelo alto poder
antiseptico e alimentador, cura-a facilmente, dá vitali '»de aos
cabellos, deixando-os macios, lustrosos c agra iaveis á vista.

VANTAGENS DA LOÇÃO BRILHANTE

1.» — E'absolutamente inoffensiva, podtndo portanto ser
usada diariamente e poi tempo indeterminado, porque a sua
acção é sempre beuefiea.

2.» — Não mancha a pelle nem queima os cabellos, como
acontece com alguns remedios que contêm nitrato de prata e
outros saes nocivos.

3.» — A sua acção vitalisante sobre os cabellos brancos,
descorados ougriíalhoscomeçaa manifestar-se 7 ou 8 dias depois,
devolvendo a côr natural primitiva gradual e progressivamente.

4.» — O seu perfume é delicioso, e não contém oleo nem

gordura de especie alguma que, como é sabido, prejudicam
a saúde do rabello.

MODOS DE USAR

Antes de applicar a LOÇÃO BRILHANTE pela primeira vez
é conveniente1» .»' a cabeça com agua e sabão e enxugar bem

A LOÇÃO 
"RILHíNTE 

pôde ser usada em fricções cimo

qualquer loçã >, porém é preferível usar do modo seguinte:
Deita-se meia colher d-e sopa mais ou menos em um pires,

• com uma pequena escova erabebida de LOÇaO BRILHANTE
*e o couro cabelludo be- capillar,

descoberta a.'"

COUPON Srs. 
ALVIM & FREITAS-

(Careta) Caixa 1379 — b. Paulo

Junto lhes emetto um vale postal da quantia de é»s 10$000
afim de que me seja enviado pelo coeio um fasco da

LOÇÃO BRILHANTE

NOME 

RUA
CIDADE : . . . .

ESTADO

DENSE V. S. em ter novamente o basto, lindo e lu*tr«go

cabello que teve ha ann^s passais.
DENSE V. S. em eliminar es-as escamas horríveis que são

as raspas.

DENSE V. s- em restituir a verdadeira côr primitiva ao *eu

cabello.
DENSE V S no ridículo que é calvicie ou outras niole.-tia.

parasitaria* do couro cabelludo.

Nada póile ser mais conveniente (Uira V. S. do que cxperi-

mentar o poder maravilhoso da LOÇÃO BRIl HANTE. Não se

esqueça. Compre um frasco hoje me.-uio. Desejamos convencer. >

S. até a evidencia, sobre o valor benefico da LOÇÃO BRILHANTB.

Comece a usal-a hoje me mo. Não perca esta opportunidade.

A LOÇÃO BRILHANTE está é venda em todas as drogaria»,

pharmacias, barbeiros e casas de perfumarias. Si \.S. não en-

contrar LOÇÃO BRILHANTE no seu fornecedor, corte o coupon

abaixo e mandero para nós, que immediatamente lhe remette-

remos, pelo correio, um frasco desse afamado especifico capilar.

(Direitos reservados de reproducção total ou parcial)

Únicos cessionários para a America do Sul: ALVIM & FREITAS.

Rua Wenceslau Braz N.« 22-sob. S. PAULO, Caixa Postal, 1379

Nâo acceitem nada que se diga ser «a mesma cousa» ou
«tão bom» como LOÇÃO BRILHANTE-

Póde-se ter giaves prejuízos por causa dos substitutos.
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O PAI DO AUTOMÓVEL

Karl Benz, o celebre engenheiro

allemão, inventor e constructor do

prmeiro automóvel, fallecido ha

poucos dias, em Mannheim, na

avançada edade de 84 annos, era

freqüentemente chamado o «pai

do automovel». O cognome não

podia ser mais exacto. Karl Benz

foi, com effeito, o precursor intel-

lectual do automovel (a sua idéa

fixa de inventor consistia, segundo

as suas próprias palavras, em arran-

car a locomotiva á escuridão da

via), e o realizador material dos

primeiros carros, cujas caracteris-

ticas essenciaes — carburação, igni-

ção, transmissão, etc. — continuam

sendo idênticas nos automóveis

modernos mais aperfeiçoados. O

que poucos sabem é que o pai do

automovel era de certo modo, um

-filho do caminho de ferro». A

idéa de «arrancar a locomotiva á

escravidão da via» concebeu-a, pro-
vavelmente, Karl Benz, no ambiente

familiar. Seu pai precursor também,

á sua maneira, inaugurou como

machinista, a linha ferrea Heidel

berg-Karlsruhe, umas das primeiras
da AUemanha. Um machinista de

comboio inspirava então ás massas

pela sua rapidez e despreso da

morte, sentimento de admiração a

analogos aos que hoje despertam

os aviadores que intentam a tra-

vessia do Atlântico.

PENSAMENTO

Um homem falido se regenera,

quando readquire uma esperança

em si mesmo, quando permitte
com o meio até então adversado.

A mulher falida só se regenera,

ou por temor do escandalo ou pelo
horror á miséria.

N. PACCA

DOM TROCO

Um medico francez, de grande
fama recebeu a visita de um rico

americano chegado de N w York,

que fôra a Paris para o consultar.

Depois de examinal-o, o medico

lança mão de um frasco e appro-

xima-o do nariz do «Yankee», di-

zendo :
Respire... está curado!

Oh ! Quanto lhe devo, doutor,

perguntou admirado o cliente.
Quinhentos francos.

O americano puxa, então do

bolso um maço de notas, passa-o

pelo nariz do medico e diz-lhe

calmamente :
Respire... está pago !

E retirou-se, deixando estupe-

facto o notável facultivo...

B B 88 

* * * 
Conta-se que Isabel, a Ca-

tholica, 
preferiu o risco de perder

o Paraiso, a permitir ella, uma

velha piedosa, que o seu velho

confessor lhe tocasse os pés com

os santos oleos da extrema-uneção.
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Não ha negar a influencia reciproca entre o espirito e a matéria.

A lassidão é a consequencia fatal da actividade constante e é preciso um

novo estimulo, um impulso energico para fazer o trabalho retomar a sua curva

ascendente. Muitas vezes, porém, este estimulo, que faz de novo vibrar as

nossas forças physicas e mentaes, precisa ser despertado por meios artificiaes,

para que o corpo não se arraste numa lethargia improductiva.

KOLA CARDINETTE .este grande revigorador dos nervos, é este

estimulante activo que restabelece o equilíbrio entre a mente e a matéria.

KOLA CARDINETTE,o tonico do systema nervoso central, recon-

forta as forças cerebraes exhaustas pelo trabalho excessivo, e excita as funcções

organicas abatidas.

KOLA CARDINETTE, contribue para que a curva do nosso tra-

balho fique traçada no grafico da nossa vida em linha ascencional.

ÚNICOS CONCESSIONÁRIOS

OUVIDOR, 98 PAUL I. CHRISTOPH COMPANY s. BENTO, 35

Rio SÃo Paulo

O TONICO

MAIS EFFICAZ

Para casos de

Neurasthenia,

Melancolia,

Exgottamento

Physico e Mental.

A PSYCflOLOGIA DO TRABALHO


